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respondências, que devem ser dirigidas á redacção do—Pharol do Minho — francas de porte.

No Porto, na rua Nova dos Inglezes ii.° 2?’, 1 ’ andar.

Roga-se aos snrs ssignau- 
tes que se acham ainda em 
divida a esta redaccão, te- 
nham a bondade de manda
rem satisfazer o preço de suas 
assignaluras.

BRAGA 8 DE JANEIRO.

1-V d’uma utilidade tão transcenden- 
jj t e para a nossa provincia a aber 

tura de novas estradas, q ie não po
demos deixar de fallar repet idas vezes 
sobte este assumpto . para irino- noti 
ciando aos nossos leitores o adianta
mento de taes melhoramentos ; que o 
governo tem tanto a p- Ho concluir; e 
donde nos resultarão va lagens me.il 
coláveis, que se encont ra vam até ago
ra estagnadas no ce iro dos lam çàes, 
e enterradas nos barrancos, em que 
tanto abundavam as chamadas estra
das desta bella e fértil provincia de 
entre Douro e Alinho.

E’ por isto, que noticiamos coma 
maior satisfação, o ter-se verificado a 
arrematação dos diversos lanços da 
estrada de Bailar a Amarante. e de 
Villa Nova de Famelicào a Vianna do 
Çast ello.

Este tacto apresenta duplicado in
teresse para aqu. lies que amam a*. 
Conveniências patrias; um, o que re
sulta sempre a todas as povoações, 
que gosam de uma boa rède de rom- 
municações entre si, e e>té é geral : 
o outro, eo de ver-mos tão desenvol
vido no nosso Minho o espirito de es 
peculação e emprezas úteis, intenta
das pelas pequenas fortunas de seus 
habitantes, que de diíferentes partes 
da provincia se apresentaram nus di
versos locaes, onde se abriram as pra
ças para as arrematações,afim de dis
putarem e afrontarem os lanços das 
empreitadas; o que até agora era 
só re.-ervado aos grandes c.<pitaes, 
por que as arrematações em grande 
de taes obras eram só da compeleucia 
de certa classe: hoje que o governo 
olha pelo interesse de todos , facilita 
a todos os lucros que podem provir 
de taes emprezas, açoiniuodando áa 

posses das pequenas fortunas, as ar e 
mataçôes de pequenas impeitas.

Muito te aproveita com este me- 
thodo de arrematações: não só se fa
cilitam a muitos o- lu tos que >e po 
dem tirar de taes emprezas . e se al
cança por menor preço a faetura das 
obras, pois que as pequenas fortunas 
se contentam com p^q lenos lucros, 
como agora aconteceu, mas também 
a conclusão dessas obras é mais rapi- 
da, porque a sua execução se (orna 
mais facd narazãodos muitos imprei- 
teiros que nella tomam parte.

Feremo- por tanto em breve con
cluídas muitas léguas de estrada na 
nossa provincia; e >-é explorarão ou
tras dentro de pouco tempo.

E todas estas obras não atrazam 
outras muitas, que se acham em an
damento , e em que se empregam 
muitos milhares de braços

Porem nada disto, nem muitos ou- 
iros milhoramentos satisfazem os de- 
srp.s de certos opp. sicionistas; que 
não podem deixar de mostrar quanto 
os mortifica o verem realisar, por a- 
quelles a quem votaram as suas iras, 
projectos q ie lodo o povo applaude. 
Is quando não podem , nem mesmo 
reduzir ao silencio o louvor que taes 
melhoramentos merecem ; enfeitam 
lindamente os quadros com os seus ; 
ditos agudos

Se louvamos a energia com que o 
governo prosegue no melhoiamenlo 
da viação publica, dizein uns qtie nos 
enthu usinamos diante de uns tnoniieo- 
los de pedra britada: outros acre-ce n- 
tam espintuosamente, que tantos mi
lhares de braços empregados na fei
tura das estradas poderiam em breve 
cortar a Europa inteira com vias de 
communicação ; ainda que cada dons 
braços dOs empregados n’aquellas só 
p’ aduzissem um palmo quadrado de es
trada macadamisada : outros em fim, 
mais comedidos queriam que se fizes
sem outras quaesquer estradas, menos 
as que se fazem , ou vão a fazer-se, 
ou poderão levar-se a effeito.

Não contrariaremos os dizeres en
graçados daquelles , os cálculos since
ros dos outros, as exigencitis modera
das destes; porem consintam, que nós, 
simples homem do povo, nos alegre
mos dianla desses montes de pedra 

brita ‘a pelos braços de tantos milha
res de pessoas , que desses trabalhos 
tiram a sub. istem i •, nesta épo. ha de 
< are-d ia e difficuhlades : deixem , que 
ainda que nutramos grandes desejos, 
de que se realise o muito que ha e 
deve fazer se, applaudamos os melho
ramentos que se vão verificando; vis
to que nem tudo pode realhar-se ao 
mesmo tempo, e em toda a parte. E 
confessem ao menos, que se todas as 
administrações de que são partidários, 
e que leem ensaiado o seu systema na 
nossa patria , tivessem feito a terca 
parte dos melhoramentos, que a re
generação tem efléctuado , grandes 
bens hoje disfructariamos.

Relativamente a< s engajadores da 
emigração para o Brazil , acabam 

de nos cuinmiiiHcar a narração de um 
facto, que devendo servir de exem
plo aos incautos, deve ser também 
seriamente considerado pelas auctori- 
dades pohciaes, a quem cumpre es
corraçar e escarmentar siinilhantes 
ciga nos.

A na, ração per si só diz tudo; e é 
a seguinte :

“ Por um sujeito chamado — Ma
chado, foram ultimamente distribuí
dos impressos, convidando aventurei
ros a irem ao Brazil procurar fortuna, 
para o que se lhes abonaria em Ca
minha o embarque, promettendo-se- 
Ihes ainda casa no Brazil, e o adian
tar-se-lhes as primeiras despezas ne- 
cessari.s para gohâfem a vida; — 
quando tivessem meios, então salda
riam as contas com o seu bemfeitor.

<< Eram bellas as propostas, e o 
mais é que em troca delias só exigia 
por em quanto aq elle philunt cç í o 
Machado a in-ignifu ante quantia de 
2/400 reis, que por modo de signal 
pagariam as pesoas que quizessem 
utilisar-se do vantajoso partido.

« Não faltaram os incautos; ho
mens e mulheres acudiram a Caminha, 
alguns talvez deixando filhos e famí
lia . .. e o Machado ia no entretanto 
recebendo os 2/400 reis.

« Constando porem o facto ao ad
ministrador do concelho , mandou el- 
Jtí procurar o angariador, que tei.ru

tei.ru
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sem duvida alguns motivos para re
cusar a conferencia , mandou se mu
dar, e ninguém mais em Caminha lhe 
poz a vista em cima

i< Os illmlidos ainda se dirigiram 
a um capitão de navio, que lhes ha
via sido indicado; mas respondeu-lhes 
que o negocio não era com e]|e ; que 
fo sem ler com o tal sr. Ma hado . . .

«Nlmagim m então a t ri- te situa
ção daquella pobre gente , alguma da 
qual se tinha abalado de bem longe, 
e que alii se via abandonada, sem 
me os , e perd-ndo os 2/400 reis que 
adiantaram 1 Lamentando a sua sorte, 
e praguejando os desalmados que as
sim abuzavam da sua boa fé , lá foi 
cada um pa a sua casa , e d’ahi quem 
sabe? — talvez que indo para casa a 
melhor porto se acolhessem , do que 
• mbarcarido-se para se entregarem nas 
mãos de torpes especuladores.

(Lidador)

CORTES.
SESSÃO REAL DE ABERTURA

/?m 2 de Janeiro de 1855.

\c m ando se reunidos pouco an’es 
cia uma hora da tarde na saladas 

ses õvs da carnara electiva, os dignos 
pares do reino , e os snrs. deputados 
cia nação pottugueza, a hando-se pre
sentes os snrs- ministros do reino, 
marinha e Lzenda, o exc.m° snr. José 
da Sdva Carvalho como vice pgesi 
dente da carnara dos dignos pares, 
declcroti aberta a sessão, e na 

< onfoi mrdade do programma nomeou 
a grande deputação, Composta dos 
d gnos pares:

Duque da Te mira— Marquez de 
Fronteira — Marquez de Valiada — 
* onde da Ribeira (Lande — Visconde 
de Balsemão — Visconde d’()var — 
Visconde de Benagazil— Visconde de 
Campanhã—Barão de Lazarim— Fer 
tão —- Eugênio de Almeida, e D. Car
los de Mascaredhas.

Nrs. deputados.
Silva S,inchesFerreira Pestana 

— José Silvestre Ribeiro.— Visconde 
<ía Junqueira — Conde de Saldanha— 
Aviia— Mello Archer — Silva Maia 
-—Santos Monteiro — Castro Guedes 
—r Albergaria Freire— RoubadoGor- 
jão; a fim de na conformidade <lo mes
mo progíamma, receber suas mages- 
tades, e sua alteza sereníssima o se
nhor infante D. Luiz

Pela uma hora da tarde entraram 
ria sala da carnara suas magestades e 
altezas , precedidas da deputação, e 
acompanhados da corte e inais pes 
soas, que, em observância do referi
do programma deviam assistir á ses
são real.

I endo suas magestades tomado 
assento nas cadeiras d > íhrorio e ha
vendo sua mageslade El-Rei regente 
permi tido que se assentassem os mem
bros das camaras, leu o seguinte dis- 
c irso :
Dignos Pares do reino e senhores De 

pulados da nação portugueza.
* om a maior satisfação, acompa

nha lq de EI Rei o senln r D. Pedro, 
mo 1 augusto Filho, venl o ao seio da 
r>-p’ -quitação. nacional pa-a abrir a

Sessão legislativa de mil oitocentos 
cintOenta e cinco

Continuam as n<-s as boas rebções 
com toda» as potências alhadas da co
roa portugueza.

As negociações com a Santa Sé, 
a respeito do Padroado da índia pro- 
si guern com act ividadé. E’ d’esperar 
que o seu resultado vos seja submeti 
lido ainda na presente sessão.

Havendo sido appmva las pela* 
cortes as cõnvençdes celebradas entre 
Portugal e França, Bélgica e Paizes 
Baixos, eífectuou-se a troca das ne 
cessarias ratificações. Não puderam 
comtudo até agora ratificar-se os tra- 
ctados de commercio com as Repu
blicas Argentina, do Peru e do Paia- 
guay.

No mtervallo da ultima sessão le
gislativa teve Jogar o complemento da 
viagem de Sua Mageslade El-Rei o 
senhor D Pedro Quinto, e de Sua Á1 
tez.a Real o senln r Infante Duque do 
Porto, que sahiram do reino pelosíius 
de Maio e voltaram em meado de Se
tembro ultimo.

Em todos os paizes por dles visi
tados receberam meus augustos Fi
lhos provas de benevolência e estima 
dos Soberanos, Parentes e Alliados . 
Príncipes, pessoas de dislincção, e 
das populações do seu transito; o que 
não pode deixar de ser grato aos Re 
pre-emanles da nação e ao Povo por- 
tuguez. como o foi a mim proprio.

A paz e a tramprillidade publica 
Leem se mantido no continente do 
reino e em todas as suas províncias de 
além mar.

Estivemos ameaçados da invasão 
em nosso território do ílagello dacho- 
lera morbus , que assolou a Europa, 
e fez. grandes estragos em algumas 
províncias do reino visinho, confinan
tes com as nossas. Em poucas terras 
do Alemtejo e Algarve penetrou o 
mesmo flagello . cujos progressos fo 
ram logo atalhados, graças á Divina 
Providencia, pelo- esforços que op 
port unamente se empregaram. As au 
ctoripades militares e administrativas 
bem como as da repartição de Saude 
publ ca , e tod s o-« habitantes desen
volveram louvável zelo em tão imp .r- 
tante coiijunctura. Alguns corpos do 
exercito foram occupados neste eervi- 
ço, a que sai i-fizerarn com amaiorexa- 
ctidão e disciplina.

Prosseguindo no empenho de me
lhorar o estado do nosso paiz, tem o 
governo atlendido com l-da a s< r e- 
dade ás vias de communicação inter 
na. Os recursos destinados a este im
portante ohjecto hão sido eíhi azmen- 
le applicados. Continuam sem inter 
rupção as obras do caminho de ferro 
de Leste; e em diílerentes pontos do 
reino se acham construídas muitas le- 
goas de estrada.

O meu Governo vos proporá os 
necessários meios, para que o grande 
desenvolvimento dado aos trabalhos 
públicos, possa Continuar na mesma 
escala em todo o anuo economico se
guinte

Por efleito da escacez da colheita do 
milho nas províncias do Norte, veio 
affltgir os habitantes de grande parte 
do paiz uma foi te elevação nos pre- 
.cos dos generos alimentícios, que já 

começavam a subir também nos dit- 
trictos do Sul do reino.

No inle esse das classes laborio
sas cpntractou o governo um emprés
timo como Banco Commercial do P< r- 
lo. destinrdo iimcamen!e á copq-ra de 
cereaes pa<a fiumar n’aquella cidade 
um deposito dos mesmos, e obstar aos 
efleitos do mo;>op« lio

A qtiélle 6-ta boleei mento re peita- 
I vel a^cedeu protn pt a ment e ápr< pos a 
i no que demonstrou os sentimentos que 

o animam.
Em presença da avultada 'exporta

ção de cereaes , e contempl mio a in- 
suíficiencia do prasolegil da importa
ção, que firjdou no ultimo du nrez de 
Dezembro, pareceu indi pensavrd abrir 
sem perda de tempo os portos ducon- 
tinente do reino, durante um laigo 
período , no intui o de cohsegmrr que 
a importação doe trangeor-, especial- 
mente do paiz visinho , pode^e com
pensar o menos q ie houve <le p odu- 
zir e o exportado p lo commercio.

Os ministros vos darão conheci
mento desta medida, que Espero me
recerá a u -sa approvação , attenden- 
do ao óbjecto di-ha , e á urgência das 
circumstancias que a reclamavam.

O estado do material da Marinha 
de Guerra seriamente reclama a al- 
tenção do Governo.

Para eleva-la ao grau de força con
veniente, a fim de satisfazer oíh van
tagem ao importante serviço, que a* 
gua.da e defensa das nossas felonias 
e protecção ao commercio delia exi
gem, é força que successivamenle se 
destinem meios ext raordiaai ios para 
a coi strucção de novas embarcações 
de guerra

O meti Governo vos ap e-enfará 
para este fim as propus!as convenien
tes.

O Governo tem provido ás neces
sidades anais urgentes d;.s Ptovinciaa 
Ultramatinas e enviado para A' go]a , 
Aloçambique è Macau os reforços que 
eram indispensáveis.

De| todas as providencias adopta- 
das vos dará conta o respectivo mi
nistro.

Senhores Deputados da Nação 
Portugueza :

Com a maior brevidade vos 
*erao apresentados os orçamentos 
da receita e despeza do Estado para 
o armo economico de mil oitocentos 
cincoenla e seis.

Apesar da desgraçada Influencia 
que a e»cacez da colhei a de cereaes 
e a moléstia das .vinhas tem exercido 
em algumas fontes da receita, nem 
porisso o estado da fazenda publica 
inspira receios no iMr-u Governo Com 
os recursos actúaes esem pedir maio- 
re- sacrifícios ao Paiz, hade o The- 
souro ficar em circunstancias de sat i.-fa- 
zer lodos os encargos ordinar os do 
Estado, no proximu futuro auno eco- 
nomico.

() Ministro da Fazenda vos apre- 
sGntíira os prõjcclos indispensáveis pa- 
ra este efleito, que vós examinareis e 
aperfeiçoareis como julgardes neces- 
sario.

Dignos Pares do Remo e Senho
res Depulodos da Nação PuiliretiCzar
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No mez de Setembro puçxtmo fu
turo tenl de reunir se a* CÒ'tte% ■ fim 
de que perante os Rep<e-ént a,nt es da 
INpçÍ". 1'1 Rei ° Se: h°r 1}’ FEDRO 
quinto preste o juramento deter- 
n>itad«> no -Artigo setenta e seis da 
Carta Cun-tit«wíonol d» Alonarehia 
antes da sóa ac< lamaçào (’<>nfi>> t a- | 
vossas luze* e 10 vos-o n■cm-liccul- I 
pa! ri->tism<> que , durante es a S*»<são | 
Ordioana. 'O- o capareis da di.-cassão I 
dos assumpto», que mais intéressem 
a jirosper idade publica.

Eu e <> Paiz. esperamos que o-- 
vossos esforços JUiitoS a >s do Aleu 
Governo alcancem o desejado ell *ito 
de promover a felecidade da Nação 
Por! upueza , que tanto a merece.

Está aberta a Sessão.
Conduida a leitura Suas Alagesta 

fades e Aheza sahiram da s da como 
mesmo cortejo, rpie tivera logar na 
enl rada.

Voltando a grande deputação, osr 
presiden'0 I vanlou a seS-âo

Era hora e meia da tarde.

NOTÍCIA R i O.
festividade.— Foi hontein afestivi
■ dade da immaculada ('onceição 

da Beatíssima Virgem Alaria como 
havíamos anntlnciado no numero an 
tecodenle, houve na vespera foitO de 
íirtetic o e musica no Campo dos Re
médios onde houve grande concur- 
r ene ia

— Thealro.— Repte entou hon em 
no thealro desta cidade a companhia 
gimnastira de I). João José Aíerli; o 
snr flcn ique Sp:ra tocou no seu ins
trumento de madeira e palha.

— Concurso. — Acha-se a concur
so a igreja parochial de S Julião de 
Paços, arcebispado de Braga-

—• Outro. — E tá aberto a concur
so o oíliero de Tabelllão de Lisboa.

— Outro. - Está a con.mrso des
de o dia 2 deste mez a substituição 
das cadeiras da secção de Ph losophia 
da Ac demia. P< dylechiniaa do Porto 
com o ordenado de 4000000 reis

— Faliecimento — Falh çeu em La- 
mego o Tenente General reformado 
Bernardo de Gouvea Pinto

— Provimento da Ii/rtj t. — Por de
creto de 6 de Dezembro foram provi
dos na Igreja parochial do Nos a Se
nhora do R.uario de Olhão o pesby 
fero Franca co de Gondomar , Bento 
José d’Araújo Souza Gama nado Sal
tador do Alosleiro de Fragoax,

— Guerra do Ori nte —O sr-José 
da Silva Alender Leal Júnior, vai pu
blicar a historia desta guerra cujo 
programma apresentamos no lugar 
competente. Estando hoje voltadas 
parti o Oriente todas as attenções da 
Europa de oerto (pie este trabalho do 
nosso eximiu litterato. cujo nome I) fe 
ta a recom mendar, será do maior m 
teresse.

— Novo Jornal.— Recebemos o 1 
N ’ da Bibli oi heca LuzI1 aua.

Publicou-se o N.°9 d<> 3.* annodo 
Jornal da Associação Industrial Por. 
t uense.

EDITAL. (
O Recebedor do convelbo de

Braga, fyc.fyc.

paá saber que o praso para 
a cobranca voluntária da

contribuição predial , findo 
no dia 30 de Dezembro pro- 
xirno passado, é por equida
de prorogado alé 10 de Janei
ro corrente.

Os refraelaríos ficao des-i 
de o dia 1 1 sugeitos* as penas i 
comminad.is no art. 100 das 
Instrucções de 22 d Abril de 
1851.

José da Rocha Belga.
(tt;?)

~EXT E RÍO K
H ESP A NUA.

f Diário He-p inhol de 28 )
« () pre id nte das Cortes, equivo- 

vocando—e ácerca do ponto d’ onde 
havia partido certas manifestações 
n’ um dos incidente» da sessão de 
hontem , dirigiu aos periodistas por 
meio d’ ii in com missionado uma l nt i ma
ção nada benevola, n <pie sobre esta 
circumslancia linha a de não ser me
recida.

Por este motivo, depois de recti 
ficar o erro auricular em <pié inCor- 
reu o sr. Madoz, devemos reCommen 
dar-lhe que pre.-IC mais alguma at- 
tenção ás tribunas publicas d’onde 
ordinariamente partem as manifcsia- 
cões e as vozes que coStumão aCom 
panhar a discussão, e que mostre mais 
alguma energia da que usa qua ,do se 
decida alfiin a lembrar a quem o ne
cessita o posto devido n’aquelle re 
cinto () amor á popularidade n’estas 
matérias não deve, no nòsso cone i- 
to, menos abar o legitimo eXercicio 
das funcçôes presidenciaes.

Em quanto ao mais esteja seguro 
o sr. Aladoz de que na tribuna de pe
riodistas nada ha que se permitta : 
como hontem equivocadamente suqpoz 
S. S, liberdades censuráveis, e que 
rebaixarião a dignidade da imprensa; 
corrija, pois S S. o mal onde estivar.

A’ noite circularão rumores de 
modificação minis e ial, indicando-se 
a sahida do gabinete dos srs. (odiado 
e Santa Cruz ( I). Franci.-co). Julga- 
ma mos permaturas pelo menos estas 
noíi -ias.

Já annunciamos em noSso nume
ro que segunda feira foi entregue a 
S. AI. a mensagem da re posta ao 
discurso da coròa. O presidente da 
Assemblea, o sr Aladoz, leu este do
cumento, qtie já sabem os nossos lei
tores, ao qual respondeu S. AL nos 
seguintes termos:

« Srs. Deputados: Sempre me 
causão satisfícão os testemunhos de

ap eco que, n e dão os rep esen antç3 
da nação; porem h<je é mui pameu- 
lar o que recebo com a mensagem da3 
Cõrtes c n-ui1 iiintes

N’el!e vejo a uniformidade do in
tento que formamos para aífiançar o 
bem e->tar de nossa amada pat ia , 
proposito que para mim torna sagra 
do a minha fé de Rainha, qs mpu< 
interesses de mãi e os meus sentimen
tos d'he pachola »

As corre pondem-ias dos periódi
cos de Londres e Pariz, fallão , como 
um fac’o indubitável, da proposta fei
ta-por Luiz Napoleãó no conselho de 
estado, com o objecto de modificar a 
constituição actual do império, dan
do mais latlitude á liberdade de im
prensa e á representação nacional.

Accrescentão que, séndo posto :í 
votação este projeclo, resultarão qua
tro votos de maioria em seu favor. Air. 
Trolong foi o (pé com mais vehe- 
mencia o Combateu, e o seu princi
pal defensor foi Air. Bdlaull. Já te
rão os nossos leitores presente o que 
se disse sobre este assumpto quando 
Lord Palmerston foi a Pariz. O que 
não padece duvida é que aste céle
bre publicista exerceu sempre gran
de iníluencia no Imperador dos fran- 
cezes, e á medida que Luiz Napoleto 
se consolide no poder, a I'rança ha 
de liberalisar a sua política.

Hontem fallòCeu n’e ta capital o 
capitão do exercito Villacampa , um 
dos poucos rolos gloriosos da guer
ra da independência, e cujas elevadas 
qualidades merecerão o apreço geral. 
O seu COipo embolsemado permane
ceu todo o dia d’houteiR exposto na 
igreja <!’Voclia, correspondente ao 
quartel d'invalidos , de q ie e.a ha 
tempos dnector.

A Rainha ordenou, segundo an- 
nuncia um pe; iodico, que seceleb em 
com toda a pompa os funera-s do il- 
lustre defunClo. ”

(P. dos Pobres)
ORIENTE

Depois de tres sortidas operadas 
pelos russos a G , I0 e I l de Dezem
bro, sortidas que foram repellulas pe
las tropas alliadas, a guarnição deSe- 
bastopol ficou immovel.

O general Liprandi manobra só
mente á frente de 40,000 homens do 
lado de Balaklava.

Os exercitos alliados estão em gran
de força e promptos a acceitar bata
lha.

As baterias da terceira paralella 
do exercito francez estão inteiramen- 
te artilhadas.

Um brulote ru-so foi cap orado 
perto da bahia de Kamiesch pelo al
mirante Bruai

O Jornal de Con tantinopla confir
ma a próxima partida d’()mer-pacha, 
de Varria para a Crimea. com 30;000 
homen-. O seu < ansporte terá lugar 
em fragatas a vapor.

Cartas d’Athenas de 2I de De- 
zenibio annunciam que o discurso do 
rei da Grécia promette uma rigorosa 
neutralidade.

O paquete de Frebisonda chegou 
a Constantinopla com noticias de 18
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Nesta data o exercito russo marcha
va sobre Erzernum e Redont-Kalé.

Um attaque contra os circassianos 
foi vigorosamente repellido pelos tur
cos com mandados por officiaes ingle- 
zes.

O exercito d’Asia, apezar deste 
triumpho é insulliciente e póde refor
ços.

O sultão vae enviar coú>missarios 
pira reorganisar o exercito que se- 
ião acompanhados de offic a -s ingle- 
•zes e francezes.

Constantinopla 18. — O-- reforços 
dos alliados concentram-se ]»*rio de 
Eupatoria onde se está f<>r<u.tndo um: 
campo d’operaçôes. As ir.tpas dei 
Oiner-pachá serão enviadas para Pe- 
rekop.

Víenna 28 de. Dezembro. — N’esfe 
momento (2 horas da tarde) teve lu
gar na inbaixada ingleza uma confe
rencia entre o príncipe Gortschakófl’, 
conde de Buol, barão de Bourquevev 
e lord Westmoreland.

Os alliados tencionam brevemen
te, d’accordo com as esquadras des
carregar um grande golpe contra Se 
ba^topol. Reina um grande enihusi 
asmo entre as tropas.

Ggegou a Constantinopla uma no
va machina de explosão.

() Times publica o seguinte des
pacho :

Víenna 27 de Dezembro. — Omer- 
Pacha partiu no dia 17 de Varna pa
ra Constantinopla.

A 15 o general Osten Sacken fez 
um reconhecimento em força e diz se 
que houve uma escaramuça perto das 
ruinas de Inkermann.

Hontem o príncipe Gortschakoíf 
apresentou ao conde Buol uma nota 
que recebera de S. Petersrburgo. Pre
sume-se que é negativa, e que é a 
ultima resposta da Rússia.
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Publicações Lillerarias,

HISTORIA
DA

GUERRA DO ORIENTE
POR

Jose da Silva ãiindcs Leal Jum >r.

tTAi publicar-se, do proximo Janei-
V ro em diante, er;ia obra, debaixo 

das condições seguintes;
A distribuição é feita por folhas 

de 16 paginas, formato de 8.’ francez. 
nilida impressão, pape| superior; sa- 
hindo duas tolhas cada semana.

O preço para Lisboa é de 20 reis 
cada íolha , pagos nos acto da entre
ga, para as províncias são mnettidas 
pelo correio com estampilha e por is
so pagas adiantadam nte ás collec- 
çoes de 40 tolhas na rasao de 25 reis 
por folha.

Esta obra abrange t >do o quadro 
dos acontecimentos que mais estão 
excitando acluahnent- a curiosidade j 
publica — historia diplomática — his- j 
toria militar— descripçóes geographi 
cas, etc.

A HISTORIA DA GMERRA 
DO ORIENTE seguirá fielmente os 
successos de cada dia, desde o come
ço da lucta ate que tenha logar o seu 
desenlace.

A assignatura faz-se nas princi
pais lojas de livros da capital e das 
províncias.

O Editor , Joaquim Jose da Silva 
Mendes Leal, recebe e expede toda a 
correspondência e encarrega-se de 
qualquer expediente, relativo ;í parte 
administrativa,—em Lisboa, no seu 
escriptorio e imprensa Commercio , 
1 oço do Borratem n 0 41, |andar.

Não se íaz remessa alguma para 
a província sem que esteja satisfeito 
ao Editor o importe da collecçâo.

A LAIA NA K
DO

BOM CHR1STÃO
PA KA O AXXO DE

1855,
SEGUNDO DA SUA PUBLICA- 
JAO, E ORDENADO, ESPECIAL
MENTE, PARA O ARCEBISPAD-

DE BRAGA.

CaONTEM alem do Dario Ecclesias- 
>Hco e civil que traziam as antigas 

folhinhas de algebcira os seguintes 
capitules ;

Capitulo I.’ — Religião.— O Pa
pado.— Serie cronologica dos Papas. 
— Capitulo 2.°— ylnliijiudades chris- 
tãs.— Baptismo. —‘Cemitérios. «—Ca
pitulo 3. — Historia. — Discripção 
histórica e physica do Districto. de 
Braga. — Capitulo 4.*— Viagens.—

Belem— S. João, do Deserto —Ca- 
verna de Cango.—Capitulo 5.‘— t7Soi 
t costumes. — Exercito Chinez.—Car. 
roças-barcas da China.—Médicos aos. 
tralianos. — Capitulo 6.° — Historia 
Natural. — Avestruz. — Castor.—Me. 
phitis. — Ichn eumon, e Plantas exó
ticas Capitulo 7 —Variedades $ c

Vende-se em BRAGA, na rua No- 
va n.“ 3. e na rua de Saneio Antonio 
”• ’ ■ ~7 r!” PORTO, no escriptorio 
(la Administração da Monarchia, na 
nm das Hortas n.° 83 : —em GUI AI A- 

: RAES. na casa do snr. Domingos J. 
I 1'ernandes Guimarães, na rua da Eon- 
te Nova n.“ 1 4 : — em VIA N.NA na 
casa do snr. André .1. Pereira, na rua 
da Picota n.“ 3.

PRb.CO \oo Reis.

AN.Nl NCIOS.

N
r a loja de Jose da Rocha Veiga, 

vendem-se çapatos de gomaeías- 
ticas de I.’ sorte

Para homem a .............................1:200
Para senhora a............................1:200
Para criança a.......................... . B50

(163)

A com missão encar
regada de promo

ver neste districto a sub- 
scripção para o mau- 
soléo em que tem de 
depositar-se os restos 
motaes do íallecido con- 

íde das Antas, previne 
a todos os snrs. que 
queirào subscrever, as
sim como ãs com mis
sões íiliaes do districto, 
que o devem fazer até 
o dia 20 do corrente 
mez, pois que passado 
esse dia, tem de ser 
enviadas as relações dos 
subscriptores, c a im
portância da subscri-
pçào ã comrnissão Cen
tral de Lisboa.

Braga 3 de Janeiro 
de 1855. (167)
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